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Eixo 01 (Inovação, Educação Especial e Inclusão em contextos amazônicos: explorar metodologias; processos educativos inovadores; experiências, práticas; tecnologias em espaços educacionais amazônicos)


Introdução
A educação ambiental é um processo contínuo de construção de conhecimentos que leva os estudantes a compreenderem seu papel como agentes transformadores do meio ambiente, tornando essencial a abordagem de temas transversais nos currículos escolares para a formação de cidadãos conscientes (Melo, 2017). Nesse cenário, o uso de tecnologias digitais, especialmente jogos, tem se mostrado uma estratégia atrativa e dinâmica, como exemplifica o jogo Terra Nil desenvolvido pela Free Lives e lançado em 2023, que simula a recuperação de áreas degradadas e possibilita trabalhar, de forma interdisciplinar, conteúdos de Ciências e Geografia na Educação Básica.

Objetivo	Comment by Marcel Braga: Coloque um problema e um objetivo para o trabalho
A educação ambiental é um processo contínuo de construção de conhecimentos que leva os estudantes a compreenderem seu papel como agentes transformadores do meio ambiente, tornando essencial a abordagem de temas transversais nos currículos escolares para a formação de cidadãos conscientes (Melo, 2017). Nesse cenário, o uso de tecnologias digitais, especialmente jogos, tem se mostrado uma estratégia atrativa e dinâmica, como exemplifica o jogo Terra Nil desenvolvido pela Free Lives e lançado em 2023, que simula a recuperação de áreas degradadas e possibilita trabalhar, de forma interdisciplinar, conteúdos de Ciências e Geografia na Educação Básica.
Método
Neste trabalho, utilizou-se a pesquisa-ação, com base em Thiollent (2011), sendo a coleta de dados realizada por meio da observação participante. Desse modo, foi proposto aos estudantes do 7º ano a busca de conteúdos de Ciências e Geografia presentes na BNCC de 2017, a partir da experimentação do jogo Terra Nil, com o intuito de relacionar pontos do jogo digital que podem ser explorados para a abordagem de sustentabilidade e preservação ambiental na Educação Básica.
Impacto na Escola e na Comunidade	Comment by Marcel Braga: O texto desse tópico pode ser aproveitado em outro tópico
Os resultados indicam 5 habilidades da BNCC de Geografia, no eixo Natureza, Território e Sociedade; e 7 habilidades de Ciências da Natureza, no eixo Vida e Evolução e Terra e Universo; todas para anos finais do ensino fundamental, o que nos leva a considerar o jogo Terra Nil um instrumento interdisciplinar válido para a educação ambiental e promoção da consciência sustentável. Nesse contexto, essa ferramenta mostrou-se como uma alternativa válida a ser explorada de forma interdisciplinar para temas transversais de modo dinâmico que protagonize o aluno, além de oportunizar maior contato com tecnologias digitais.


Conclusão
A análise dos conteúdos educacionais no jogo digital Terra Nil permitiu compreender como esse recurso pode ser efetivamente integrado ao currículo escolar, mostrando-se um instrumento didático alternativo para uma aprendizagem mais dinâmica e motivadora, promovendo reflexão sobre sustentabilidade e, desse modo, potencializando o processo de ensino-aprendizagem 
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Resumo
Este trabalho apresenta o Projeto Ciência na Escola – Central Meteorológica, desenvolvido no Laboratório Maker para aproximar os estudantes da prática científica. A proposta segue o conceito do “mão na massa”, no qual os alunos projetam e constroem instrumentos meteorológicos de baixo custo utilizando Arduino, impressora 3D e materiais recicláveis. O processo contempla observação, formulação de hipóteses, coleta e análise de dados climáticos. Foram trabalhadas variáveis como temperatura, umidade, pressão atmosférica e ventos. Os resultados mostram que a iniciativa favorece protagonismo estudantil, interdisciplinaridade e integração entre ciência e cotidiano, fortalecendo a consciência ambiental e tecnológica.
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Introdução
A inovação pedagógica é essencial para formar estudantes críticos e participativos. Nesse sentido, o movimento Maker tem se destacado ao unir criatividade, tecnologia e ciência em sala de aula. O Projeto Central Meteorológica surge como proposta prática que aproxima os alunos da investigação científica, permitindo que construam seus próprios sensores e analisem dados reais. Essa abordagem conecta teoria e prática, alinhando-se às competências da BNCC (2017), como pensamento científico, resolução de problemas e uso de tecnologias digitais.

Metodologia
Adotou-se a pesquisa-ação (Thiollent, 2011), com observação participante. As etapas foram:
1. Sensibilização sobre a importância da meteorologia;
2. Prototipagem de instrumentos com Arduino, impressora 3D e recicláveis;
3. Construção colaborativa dos sensores;
4. Coleta de dados de variáveis climáticas;
5. Análise e integração dos resultados com conteúdos da BNCC em Ciências, Matemática e Geografia.

Discussão
A Central Meteorológica mostrou que práticas baseadas no movimento Maker ampliam o interesse dos estudantes e estimulam habilidades investigativas. O contato com tecnologias acessíveis desenvolveu pensamento computacional, criatividade e autonomia.
Foram contempladas habilidades da BNCC de Ciências da Natureza (Matéria e Energia e Terra e Universo), de Matemática (interpretação e estatística de dados) e de Geografia (Natureza, Ambientes e Qualidade de Vida).
O impacto estendeu-se à comunidade escolar: os dados foram compartilhados em murais e mídias digitais, incentivando consciência ambiental e valorizando o protagonismo discente.

Conclusões
A Central Meteorológica Escolar demonstrou que integrar ciência e prática Maker fortalece a aprendizagem ativa e interdisciplinar. O projeto promoveu engajamento, senso crítico e criatividade, aproximando os alunos da pesquisa científica aplicada ao cotidiano. Dessa forma, consolidou-se como alternativa pedagógica inovadora, tornando a escola espaço de investigação, inovação e cidadania.
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